TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO: FATOR DE SUCESSO PARA O SISTEMA DE SAÚDE

“O século XXI terá possibilidades médicas suficientemente diferentes das do século XX, que nós podemos justificar que  aproxima- se como algo novo”

* Jeffrey Bauer

Nos anos 60, escritores da ficção científica foram competentes em prever um poderoso, sempre disponível, computador sem fio com um particular digital de um assistente (PDAs), o qual já é usado. A televisão piloto Star Trek, por exemplo, de 66, previa a chegada da tecnologia portátil dos dias de hoje, e não até o século 23. 

Embora as redes de computadores tenham sido desenvolvidas por mais de 40 anos como uma forma plausível e contracultura, felizmente, estudos seguiram exemplos em grupos educacionais já existentes e que têm acesso em oferecer assistência médica e mudar os caminhos, aprimorando os conhecimentos.

Com o espaço da Tecnologia de Informação (T.I), os sistemas de saúde estão se expandindo. Isso porque os profissionais da área estão assumindo responsabilidades além de seus compromissos. Esse esforço mantém a assistência de saúde no mercado e as distanciam de problemas. 

O século XXI terá o domínio de possibilidades médicas suficientemente diferentes das do século XX, que nós podemos justificar que se aproxima como algo novo.

Assim como um “Big Bang”, o universo da medicina tem o nível de crescimento muito rápido de genes e moléculas, no qual serão criados novos modos de empenhar essa perspectiva. Ao mesmo tempo, redes de computadores e informações tecnológicas serão habilitadas por uma dimensão jamais vista. 

Mas, é provável que em alguns anos este aumento possa ameaçar a sobrevivência organizacional, precipitando um deslocamento grave em responsabilidades financeiras. Esta visão de criar um novo sistema não é pura fantasia. Pois, estruturalmente e economicamente, já existe.

O desafio é fornecer baixa infra-estrutura e de confiança , de modo que promova a segurança do paciente e integra os processos dos negócios, com o objetivo de transformar a assistência médica em algo especial.

Experts em engenharia, designers em sistemas e aprimoramento em operações, também serão membros no quadro da construção na assistência médica. Confortáveis com a informação tecnológica e análises quantitativas, eles já estão aplicando esses princípios na transformação das clínicas, criando um lugar para empregadores e consultores que sabem como planejar o processo da saúde com segurança e ainda baixar custos.

Transformar o conjunto clínico é encontrar o melhor caminho, baseado em soluções que não funcionaram para produzir novos serviços da saúde, ao mesmo tempo em que a ciência médica se submete a revolução, sem nunca enfocar o objetivo somente na tecnologia. 

Em outras palavras, informação tecnológica constantemente aumenta como melhor solução para os problemas da assistência médica. Isso acontece por duas razões. Primeira: o suprimento dos caregivers, que são as pessoas que cuidam dos pacientes e dos supervisores, não têm capacidade de manter a demanda, o que requer a adoção das tecnologias que cresce com a produtividade do trabalhador. Segunda: a quantidade de informação está aumentando e será necessário auxiliar excelentes médicos e instituições sobreviventes, que não notaram este índice. 

É difícil imaginar o sucesso do sistema da saúde sem a força industrial da informação tecnológica daqui 5 anos. A melhoria da produtividade e redução dos custos está começando a se transformar em um crítico fator de sucesso, em uma igualdade com uma boa administração, finanças consistente, e excelente saúde.
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